
    Sejam bem-vindos à nova edição do nosso jornal, um espaço que tem como missão compartilhar conhecimento, inspirar nossos

leitores e conectar nossa comunidade acadêmica e profissional. Este mês, preparamos uma edição repleta de insights, oportunidades e

histórias que refletem o dinamismo e a diversidade do nosso público.

    Na Seção Especial, destacamos um evento de grande relevância para a economia evolucionária. O Professor Rodrigo Milano de

Lucena, da UFR, recentemente representou nossa instituição na 36ª conferência da European Association for Evolutionary Political

Economy (EAEPE) em Bilbao, Espanha. Em sua pesquisa, ele analisou as convenções dos empresários industriais durante o governo

Dilma, trazendo à tona um panorama profundo sobre o setor econômico brasileiro. Esse artigo é uma prova do compromisso da nossa

comunidade acadêmica em contribuir para o avanço do conhecimento e, ao mesmo tempo, valorizar nossa produção nacional.

    Em Resenha de Artigos, nossos leitores terão acesso a uma análise crítica dos artigos mais influentes do mês, com resumos dos

estudos mais recentes e relevantes. Nossa equipe traz uma curadoria criteriosa que certamente será um recurso valioso para quem

busca atualização acadêmica e insights para a prática profissional. A coluna Por Onde Andam Nossos Ex-Alunos continua nos

encantando com histórias inspiradoras de egressos que estão fazendo a diferença no Brasil e no mundo. É sempre um orgulho

acompanhar as conquistas dos nossos ex-alunos e ver como a nossa universidade é parte dessa jornada.

    A seção de Dicas de Entretenimento nos traz a dica do Filme “O Discurso do Rei”. Para aqueles que querem aprimorar a escrita e

comunicação, a coluna Dicas de Língua Portuguesa chega com orientações úteis para uma comunicação mais clara e assertiva. Nesta

edição, abordamos as principais dúvidas de gramática e estilo, ajudando nossos leitores a aperfeiçoarem a escrita no cotidiano

profissional e acadêmico. A seção Vagas de Empregos traz as melhores oportunidades de trabalho no mercado, com foco em posições

que valorizam o perfil de nossos leitores. Nossa seleção inclui vagas em empresas parceiras e oportunidades que se destacam pelo

potencial de crescimento e desenvolvimento profissional.

    Já a coluna Oportunidades Disfarçadas abre espaço para possibilidades inusitadas e menos exploradas. Nesta edição, destacamos o

valor de explorar setores emergentes e profissões ainda pouco convencionais, mas com grande potencial para o futuro.

Na seção ConnectSebrae, nossos leitores podem se atualizar sobre as oportunidades oferecidas pelo Sebrae, como programas de

capacitação, eventos e consultorias para quem quer aprimorar suas habilidades empreendedoras e se destacar no mercado.

Esperamos que essa edição inspire, informe e ajude você a trilhar o caminho do sucesso, seja ele no campo acadêmico, profissional ou

pessoal. Boa leitura e até a próxima!

                                                                                                                                                                                                 Professor Rodrigo
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    O Professor Rodrigo Milano de Lucena, da Universidade Federal de

Rondonópolis (UFR), participou da 36ª conferência da European Association for

Evolutionary Political Economy (EAEPE), realizada de 4 a 6 de setembro em Bilbao,

Espanha, onde apresentou o paper The Conventions of Industrial Entrepreneurs

During the Brazilian Government of President Dilma. O evento, um dos mais

importantes na área da economia política evolucionária, reuniu pesquisadores de

todo o mundo para discutir as dinâmicas econômicas e políticas que moldam as

práticas industriais e o desenvolvimento econômico.



    No estudo, o Professor Lucena analisa as convenções econômicas adotadas por empresários industriais durante o governo Dilma

Rousseff, explorando como essas convenções influenciaram as estratégias e reações dos agentes econômicos em um cenário de

políticas econômicas específicas e pressões de mercado. A pesquisa oferece uma visão aprofundada sobre as decisões dos empresários

e as adaptações estratégicas adotadas em um contexto de instabilidade econômica e mudanças nas diretrizes governamentais.

    A participação do Professor Lucena na EAEPE reafirma o papel da UFR na internacionalização de seus pesquisadores e na promoção

de estudos avançados em economia política evolucionária. O professor expressou seu agradecimento à Secretaria de Relações

Internacionais (SECRI/UFR) por financiar parte dos custos de sua participação, destacando o apoio institucional da UFR para que seus

docentes possam contribuir e se engajar em discussões acadêmicas no cenário internacional. 

    De acordo com Gheno (2024), a educação empreendedora capacita os indivíduos a identificar oportunidades, aceitar riscos e explorar

novidades. Segundo os autores, essas habilidades são impulsionadas pela autoconfiança e proatividade, oferecendo uma alternativa ao

desemprego em tempos de crise. Este estudo foi baseado na Teoria do Comportamento Planejado (TCP), que investiga como as

competências empreendedoras afetam a intenção empreendedora (IE) em 130 estudantes de Administração da Universidade Federal

Fronteira Sul. Utilizando uma pesquisa quantitativa e análise de regressão linear, os resultados revelaram uma forte relação entre

competências empreendedoras e IE. Embora a educação empreendedora melhore as habilidades, não mostrou influência direta na IE.

O estudo enfatiza que estudantes com maiores competências estão mais inclinados a iniciar e administrar negócios. Para saber mais,

clique aqui e leia o artigo na íntegra.

                                                                                                                                                                                                    Dalila Leite Silva

   A geração Z, nascidos após 1997, é marcada pelo imediatismo e individualismo e exibem no mercado de trabalho uma certa

dificuldade em trabalhar em equipe. Considerando esse contexto, Bispo et. al. (2002) buscou compreender as perspectivas de carreira

destes indivíduos, mais especificamente dos egressos ou graduandos do curso de administração, membros e ex-membros da Empresa

Júnior da Universidade Federal da Paraíba. A pesquisa foi realizada através de aplicação de questionário de âncoras de carreira e

realização de entrevistas. Em relação ao perfil dos entrevistados, os resultados apontaram dedicação a uma causa, desafio puro e

autonomia como as principais âncoras presentes nas respostas. A carreira em si, acaba sendo caracterizada por dúvidas, incertezas,

falta de experiência e de planejamento. Para saber um pouco mais, clique aqui.  

 Nathália Nagai

   O artigo "Sofrimento psíquico na universidade, psicossociologia e Encontro de saberes" explora os desafios emocionais vividos por

estudantes universitários e destaca a necessidade de abordagens psicossociais para enfrentar o sofrimento mental no ambiente

acadêmico. O texto examina como pressões de desempenho e falta de suporte afetam a saúde mental dos alunos, propondo o

“Encontro de Saberes” como uma metodologia que valoriza experiências culturais diversas, promovendo acolhimento e inclusão. Esse

modelo visa fortalecer o bem-estar estudantil ao integrar conhecimentos acadêmicos com saberes tradicionais e culturais. Para mais

detalhes, confira o artigo completo aqui. 

Maria Aguiar
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Seção Resenha de Artigos

http://www.spell.org.br/documentos/ver/75651/empreendedorismo-na-universidade--competencias-empreendedoras-e-a-intencao-de-empreender
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K8545698J8&tokenCaptchar=03AOLTBLTFursGPYjHtld0L3i2-K27yKgnEqCAEHm7Zkrpr-GcGJJTYuVaIXmI7L-x_7uDTpPDmyBaVBM9StSeGw8yF3cVGdon1D9oyKZPIaUdXPteWai6qS-L6emN8xNayoUGRKBX-XuZ3rg9YR7nL7KBBtOgKMF5ySR6cK5ifo1eauIEocKW_jjrnZQ1apKQBdIhxjgmwkw7ZQUxQLHO58sKPKjQSpxPL24at6vJndNEXY-wjaxOUUW4O2HEdm54Zo3Hu1al2SCCwtlIw-IZxwXoJLhGXhKs_L24d_kOSrUWjC4X1D781Vo4AuXKSc5-7Qe3RFzOipFmMvl0G1v8CKE7x73ZGkrzJgLIASgwA_o9yTYNKh4gsYA5Xe6gKGv2Sqpncgi7T9iCXImUC0wTydpz6vEMacd2QAZc9u8jSWUM2O8LJxJEDy6oBxSApDzyVdrwF1_IE6jlgoQ2CYh5wRmjr3i8lyB29LOuXEMi6vDtThbS-bmt0uSquh5GLjVoeCo_eZSkotIe
https://periodicos.ufsc.br/index.php/adm/article/view/82847
http://lattes.cnpq.br/9060161622864298
https://www.scielo.br/j/se/a/yxrR4dMvNYmB3SZYTdZCVCQ/?lang=pt
http://lattes.cnpq.br/5988939617755499


   

     Nelas, pude colocar em prática muito do que estava aprendendo em sala de aula e também compartilhar, durante as aulas, os

conhecimentos adquiridos nos estágios. 

    Atualmente, atuo na área de RH em uma grande empresa aqui de Rondonópolis. Esse setor se destacou para mim durante a

graduação, sendo uma das disciplinas com que mais me identifiquei. A gestão de pessoas sempre me atraiu pela importância de

entender e apoiar o desenvolvimento humano dentro das organizações. Sempre digo que "trabalhar com pessoas é um desafio diário,

porém prazeroso", e cada dia nessa área me faz ter certeza de que escolhi o caminho certo. 

     Para você que ainda está na jornada da graduação, meu conselho é: não desista! Acredite no seu potencial e siga firme em busca

dos seus sonhos. 

      Confio em você. Um abraço da sua colega, Josi. 
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Seção Por onde andam nossos ex-alunos

    No filme O Discurso do Rei, o príncipe Albert, duque de York, vive uma intensa luta

pessoal devido à gagueira, um problema que se intensifica quando ele é convocado a

discursar em público, algo esperado da realeza. Quando seu irmão abdica do trono,

Albert se vê forçado a assumir a coroa como rei George VI, em um período de grande

tensão, às vésperas da Segunda Guerra Mundial. Com a ajuda do terapeuta não

convencional Lionel Logue, ele inicia uma jornada de autodescoberta e superação.

    Logue desafia Albert a enfrentar suas inseguranças, por meio de exercícios inusitados e

confrontando seus traumas internos. Aos poucos, o rei desenvolve confiança e domínio

sobre sua voz, culminando em seu famoso discurso de declaração de guerra em 1939, que

uniu o país. O filme mostra como o apoio, a determinação e a amizade verdadeira entre o

rei e Logue foram fundamentais para enfrentar a responsabilidade de guiar uma nação

em tempos de crise. 

Seção Entretenimento

    Olá, colegas! 

    Sou Josielly, natural de Rondonópolis (MT), e me formei em julho de 2023. Gostaria de compartilhar

um pouco da minha trajetória acadêmica com vocês. 

Venho de uma família humilde e sou uma das poucas a conquistar um diploma de ensino superior.

Sendo uma mulher preta que estudou todo o ensino fundamental e médio em escola pública, a

minha entrada na faculdade foi, para mim, uma verdadeira quebra de paradigmas. No início, senti

muita insegurança e medo de não conseguir, principalmente porque já havia passado por outro curso

no qual não me adaptei. Porém, na Administração, foi diferente. Desde o começo, me identifiquei

com o curso, com as matérias, com os professores e fiz bons amigos que me ajudaram a manter o

foco e a persistir. Foram quatro anos de muitos aprendizados e desafios. 

    Durante esse período, utilizava transporte público para ir e voltar da faculdade, estudava à noite e

trabalhava durante o dia para contribuir com a renda familiar. Aproveitei as oportunidades de estágio

que o curso oferece pela sua versatilidade, e desde o primeiro semestre até o final da graduação,

consegui estagiar em duas ótimas empresas: Acir e Sebrae MT. 
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    No cotidiano, é corriqueiro depararmos com expressões linguísticas que, embora pareçam sinônimos, carregam nuances de uso que

podem causar muitas dúvidas. Um exemplo é a escolha entre "a gente" e "nós". Afinal, qual é a forma correta? 

    As duas expressões são usadas para se referir à primeira pessoa do plural, no entanto, há diferenças sutis entre elas que precisamos

compreender. A palavra a gente é uma locução pronominal muito frequente na oralidade, em situações informais. Apesar de ser

equivalente ao pronome "nós", o verbo que a acompanha deve sempre ser conjugado na terceira pessoa do singular, por exemplo, "a

gente vai ao congresso".  

    Por outro lado, nós é o pronome de primeira pessoa do plural, mas carrega um tom mais formal. Sua utilização é considerada mais

adequada em situações que a norma padrão não admite traços de informalidade.  O verbo, nesse caso, deve ser conjugado na primeira

pessoa do plural, a título de exemplificação: "nós vamos ao congresso”. Portanto, a escolha entre "a gente" e "nós" depende do contexto

e do nível de formalidade exigido. Em uma conversa entre amigos ou colegas, "a gente" pode ser usado naturalmente por ser uma

situação de informalidade, enquanto, em um discurso formal, "nós" se torna a opção mais adequada. Assimilar essas nuances de

registro é primordial para usar a língua de maneira consciente e apropriada aos diversos cenários comunicativos. 

 Professora Mestra Aline Salles Panhan

Seção Dicas da Língua Portuguesa: 
Afinal, "A gente" ou "nós"? – Uma dúvida comum na Língua Portuguesa

Vagas de Empregos – ACIR
Recepcionista 

Consultor de vendas 

Assistente Administrativo 

Analista de Produção 

Analista TI - Infraestrutura  

Secretária Comercial Plena 

Departamento Pessoal  

Assistente de Marketing 

Seção Oportunidades Disfarçadas
 Erros no Mar

    Se hoje temos botes salva-vidas suficientes nos navios, é porque no Titanic não havia. Se hoje o

Atlântico Norte é monitorado em busca de icebergs e as embarcações são obrigadas a manter o

rádio ligado durante as 24 horas do dia, é porque isso fez uma falta danada no famoso naufrágio de

1912. Se hoje em dia os cruzeiros dispõem de alarmes de incêndio, detectores de fumaça e escadas

de emergência, é porque a ausência deles ocasionou uma série de incêndios de grande porte entre

1980 e 1990. Se desde 2002 as tripulações são obrigadas por lei a testar regularmente equipamentos

de segurança e a fazer simulações de acidentes, é porque antes disso ocorreu uma série de

tragédias que poderiam ter sido evitadas por esses procedimentos (na verdade, soa inacreditável

que até recentemente não faziam simulações e testes nos equipamentos de segurança). Se hoje a

regra é optar por móveis não inflamáveis dentro de embarcações, é porque em 2006 um simples

cigarro causou um incêndio no cruzeiro Star Princess, com cerca de 3.800 pessoas a bordo. Não

querendo ser agourento nem pessimista, mas você pode navegar tranquilo até que o próximo

incidente revele um descuido ou uma falha que ainda passam despercebidos... 

https://www.superh.com.br/trabalhe_conosco/empresa/2510/


    Quer saber como sua marca pode te ajudar a desenvolver e expandir o seu negócio? Neste vídeo do canal ConnectSebrae, recebe a

Débora Alcantara, empreendedora em série, comunicadora e co-fundadora do ORNA Group, uma holding nativa digital que possui

mais de 1.800.000 seguidores nas multiplataformas, para um bate papo.  

    Este episódio promete ser uma fonte de inspiração e conhecimento no empreendedorismo feminino e no poder da marca. Não perca

a oportunidade de entender mais sobre esse universo. Clique aqui e assista o vídeo na íntegra. 

ConnectSebrae - Construindo Impérios: O Poder da Marca
no Empreendedorismo Feminino 
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Clique aqui para deixar seu comentário, sugestões de melhorias, críticas e elogios :) 

https://www.youtube.com/watch?v=YuDBfPX49QQ&list=PLbQH2SZ_Ss3ent3YGnY_4yJmPEKHEeNDr&index=10
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLScRosiETdYxVUXB2U_WUBKwrekuhXn5DAZu15SVfKaC0cCGTw/viewform
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLScRosiETdYxVUXB2U_WUBKwrekuhXn5DAZu15SVfKaC0cCGTw/viewform
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLScRosiETdYxVUXB2U_WUBKwrekuhXn5DAZu15SVfKaC0cCGTw/viewform

